
Direito diz que CEE 
deve ser pedagógico 
A posse dos novos membros do 

Conselho Estadual de Educação 
(CEE) deverá ocorrer esta semana 
para que, na quinta-feira, seja rea-
lizada a primeira reunião plenária 
com a nova formação. O Secretá-
rio Estadual de Educação, Carlos 
Alberto Direito, se reunirá ama-
nhã com o Vice-Reitor da Univer-
sidade Gama Filho, Ernesto de 
Souza Freire, que ocupava a fun-
ção de Presidente Executivo do 
Conselho na composição anterior, 
para instruí-lo sobre as posses, 
que não deverão ser solenes. 

Direito alertou que é preciso 
desmistificar a composição do 
CEE pelo fato de o órgão não ser 
corporativo mas, sim, pedagógi-
co, destinado a discutir a políti-
ca educional no Estado. O Secre-
tário considerou equivocadas as 
críticas da Presidente da Asso-
ciação de Pais de Alunos do Es-
tado do Rio (Apaerj), Carmelena 
Pereira, e do Presidente da União 
Estadual dos Estudantes (UEE), 
Cristiano Machado, pela falta de 
representatividade dos pais de 
alunos e estudantes na nova.com-
posição. 

— O Conselho não é um jogue-
te e não necessita ter a represen-
tatividade de escolas particulares 
ou públicas, mas, sim, a partici-
pação de pessoas com propostas 
pedagógicas e que possam contri-
buir na filosofia de educação. E 
preciso que as pessoas tenham 
competência e diversas visões a 
respeito dos problemas educacio-
nais, com contribuições a serem 
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dadas à política de educação --
afirmou o Secretário, lembrando 
que a Apaerj. e a UEE já estão 
devidamente representados na Co-
missão de Encargos Educacionais 
do CEE. 

O Presidente da União Nacio-
nal dos Estudantes, William Cam-
pos, que esteve ontem no Rio, 
também mostrou-se insatisfeito 
com a nova composição do CEE 
que, na sua opinião, virou uma 
Secretaria de Governo, já que a 
maioria dos novos conselheiros é 
ligada ao Governo do Estado, co-
mo o Reitor da Uerj, Ivo Barbieri, 
o professor universitário Leandro 
Konder; o cientista político Hélio 
Jaguaribe, e o Vice-Reitor da Ga-
ma Filho, Ernesto Freire, além do 

Coordenador de 2. Grau da Se-
cretaria de Educação, Murillo Al-
ves da Cunha, e o Secretário de 
Projetos Especiais, Sérgio Henri-
que Hudson de Abranches. 

— A nossa proposta é que o 
Conselho seja mais democrático, 
mas o que vemos é que a maio-
ria dos novos conselheiros são 
pessoas ligadas, ideológica e po-
liticamente, ao Governo do Esta-
do. Os que não são ligados ao 
Governo são donos de escolas. O 
critério para composição do no-
vo Conselho não foi pedagógico, 
mas de ligação política com o Go-
verno do Estado — afirmou Wil-
liam Campos. 

Na opinião do Presidente da 
UNE só será possível ao CEE ter 
uma composição realmente demo-
crática quando houver modifica-
ção da política de educação do Es-
tado, o que até agora não 
ocorreu. 

— O Conselho tem que ter a 
participação dos órgãos da Secre-
taria de Educação, além de profes-
sores, estudantes e da Apaerj. Não 
queremos dividir o Conselho co-
mo um bolo, cabendo a cada enti-
dade uma fatia, mas, sim, uma 
composição democrática — acres-
centou. 

A dissolução do Conselho an-
terior foi decidida quarta-feira pe-
lo Governador Moreira Franco, 
depois de o Presidente em exercí-
cio da Comissão de Encargos Edu-
cacionais, Arlindenor Pedro de 
Souza. acusar o órgão de estar 
servindo aos interesses das esco-
las particulares. 


